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Resumo

Este estudo, de cunho bibliográfi co e qualitativo, tem como objetivo rea-
lizar uma revisão integrativa da literatura para analisar as contribuições e 
desafi os da Educação a Distância (EaD) na formação inicial de professores 
no Brasil. A pesquisa trata de uma revisão integrativa. A coleta foi realizada 
nas bases de dados BASE (Bielefeld Academic Search Engine), SciELO (Scientifi c 
Electronic Library Online) e Redalyc (Sistema de Información Científi ca), e tem 
a seguinte questão norteadora: quais contribuições e desafi os enfrentados 
pelos professores e acadêmicos da EaD no Brasil, em seu processo de for-
mação inicial? Seis artigos foram selecionados para análise e discussão. Nas 
conclusões, constataram-se desafi os signifi cativos, como a necessidade de 
mais atividades colaborativas, a superação da desigualdade no acesso às 
tecnologias digitais e a adaptação da formação inicial à realidade concreta 
do ensino. As contribuições destacadas incluem a promoção da inclusão 
social, a fl exibilidade e acessibilidade da EaD, bem como o desenvolvimento 
de competências digitais essenciais para a prática docente contemporânea.
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Initial Teacher Training in Brazil through Distance 
Learning: Contributions and Challenges

Abstract

This bibliographic and qualitative study aims to carry out an integrative literature 
review to analyze the contributions and challenges of Distance Education (EaD) 
in initial teacher training in Brazil. The research is an integrative review.  The 
collection was carried out in the databases: BASE (Bielefeld Academic Search 
Engine), SciELO (Scientific Electronic Library Online) and Redalyc (Sistema de 
Información Científica). Having as a guiding question: What contributions and 
challenges are faced by teachers and academics in DE in Brazil during their 
initial training process? Six articles were selected for analysis and discussion. 
The conclusions revealed significant challenges, such as the need for more 
collaborative activities, overcoming inequality in access to digital technologies, 
and adapting initial training to the concrete reality of teaching. The highlighted 
contributions include promoting of social, the flexibility and accessibility of EaD, 
as well as the development of essential digital competencies for contemporary 
teaching practice.  

Keywords: Initial training. Graduation. Teaching degree. DE.

1. Introdução

A Educação a Distância (EaD) no Brasil possui uma trajetória longa e significativa. Desde o século XIX, a 
EaD tem sido uma alternativa educacional, inicialmente utilizando correspondências e rádio como recur-
sos didáticos (Santos; Menegassi, 2018). A partir do final do século XX e início do século XXI, a EaD passa 
por relevantes transformações, ganhando espaço no cenário educacional brasileiro. 

A evolução da EaD no Brasil reflete não apenas uma mudança na forma de ensinar, mas também uma 
transformação social que busca construir um ambiente educacional mais inclusivo e democrático. Do 
início à atualidade, a EaD vem passando por modificações, aprimoramento e legalidade, pois há registros 
de que, no Brasil, esta modalidade de educação iniciou seu percurso por meio do rádio e do papel im-
presso, ainda no início do século XX, tendo ganhado destaque maior a partir dos anos 90, quando houve 
a elaboração de Projetos Pedagógicos Nacionais e, especificamente em 1996, essa modalidade de ensino 
foi inserida na Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), Lei nº 9.394/1996 (Santos; Menegassi, 2018). 
Após esse momento histórico de regulamentação normativa, a EaD logrou uma forte expansão, sendo 
uma das causas desse crescimento a criação da Universidade Aberta do Brasil (UAB) pelo Ministério da 
Educação (MEC), em 2006. A UAB foi instituída com intuito de expandir a educação superior (Santos; Me-
negassi, 2018).

O MEC, segundo Mota (2009), desempenhou um papel fundamental ao regulamentar e autorizar a 
realização de cursos na modalidade EaD, abrindo caminho para a oferta de graduações e formações re-
motas. A criação da UAB foi oficializada pelo decreto nº 5.800, em 8 de junho de 2006, e, segundo Mota 
(2009), foi um passo significativo para expandir e interiorizar o acesso à educação superior, especialmen-
te para as pessoas que residiam distante dos grandes centros urbanos. A EaD democratizou o acesso à 
educação, quebrou barreiras geográficas, permitindo que estudantes que se encontravam distante dos 
grandes centros ou universidades tradicionais pudessem buscar formação acadêmica (Mota, 2009). Tra-
ta-se de um marco histórico na educação brasileira, porque a EaD proporciona flexibilidade de horários, 
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possibilitando conciliar os estudos com outras responsabilidades, atendendo a demandas de dife-
rentes perfis de estudantes.

Diante desse panorama, é grande a relevância do ensino na modalidade de EaD no Brasil. Isto 
porque, além de viabilizar o acesso a uma formação superior de qualidade, a EaD desempenha um 
papel crucial na inclusão de segmentos anteriormente marginalizados pelo sistema educacional 
convencional. Para Mota (2009, p. 300), a “[...] flexibilidade inerente, associada aos avanços das Tec-
nologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), proporciona oportunidades singulares para 
o desenvolvimento acadêmico e profissional, para alunos e professores”, alinhando-se de maneira 
precisa às exigências contemporâneas por uma educação mais acessível.

Esses grupos incluem pessoas que residem em áreas remotas, onde o acesso a instituições edu-
cacionais presenciais é limitado. Além disso, Mota (2009, p. 301) destaca que, especialmente “[...] 
no caso de professores em efetivo exercício que não têm formação inicial (graduação) adequada, 
a metodologia adotada é ideal”. Com esse alinhamento, esses profissionais se beneficiam com a 
flexibilidade oferecida pela modalidade EaD.

Considerando esse contexto histórico e as oportunidades proporcionadas pela EaD, o trabalho 
objetiva realizar uma análise de textos encontrados por meio de uma revisão integrativa de litera-
tura acerca das contribuições e dos desafios da EaD na formação inicial de professores no Brasil, 
com foco nos aspectos positivos da modalidade EaD no âmbito da formação inicial de professores.  
Esta pesquisa se justifica diante do crescimento da EaD no país, nos últimos anos, especialmente 
nos cursos de Licenciatura. Diante desse contexto, analisar o crescimento da EaD nas graduações é 
importante para avaliar seu impacto na inclusão educacional e na possibilidade de aprimoramento 
nas práticas educacionais nos cursos de Licenciatura encontrados nesta modalidade. Assim, tem-
se como questão norteadora a seguinte: quais contribuições e desafios enfrentados pelos profes-
sores e acadêmicos da Educação a Distância (EaD), no Brasil, em seu processo de formação inicial? 

O estudo segue uma estrutura organizacional em três seções. Na primeira, é detalhado o per-
curso metodológico adotado na pesquisa. A segunda seção apresenta uma revisão integrativa da 
literatura, com ênfase em pesquisas que exploram práticas voltadas para a formação inicial de 
professores em EaD. Já na terceira seção, é realizada a análise e a discussão dos estudos pesqui-
sados, explorando suas implicações e contribuições para o campo educacional. Na conclusão, são 
destacados as contribuições e os desafios da EaD na formação inicial de professores.

2. Metodologia

Esta pesquisa teve como objetivo realizar uma revisão integrativa da literatura para analisar as 
contribuições e desafios da EaD na formação inicial de professores no Brasil. Para tanto, realizou-
se uma pesquisa bibliográfica, que, de acordo com Gil (2010, p. 29), “[...] é aquela organizada com 
base em material já publicado”.  A pesquisa bibliográfica permite alcançar uma ampla cobertu-
ra dos fenômenos estudados, auxiliando na investigação dos acontecimentos e processos que já 
ocorreram. O presente estudo bibliográfico foi constituído por pesquisas apresentadas em artigos 
científicos, considerados relevantes para o manuscrito. Nesse sentido, o estudo aponta dados qua-
litativos, que expõem a análise referente à formação inicial para professores por meio da EaD.

Para Creswell (2021), a pesquisa fundada em dados qualitativos é uma abordagem utilizada para 
explorar e compreender o significado que os indivíduos ou grupos atribuem a um problema social 
e/ou humano, sendo o ambiente da pesquisa geralmente aquele onde se insere o participante.
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2.1. Formação Inicial de professores em EaD: a pesquisa

Nesta pesquisa, foi realizada uma revisão integrativa que, segundo Mattar e Ramos (2021, p. 49), pro-
põe-se a “[...] avançar na análise e integrar e agregar os resultados e as evidências dos estudos analisa-
dos”. Semelhante à “Revisão Sistemática” (Mattar; Ramos, 2021, p. 50), “[...] a revisão integrativa possibilita 
o estabelecimento de panoramas consistentes acerca dos resultados veiculados nas pesquisas analisadas 
e dos métodos empregados”.  A revisão integrativa seguiu as orientações propostas por Souza, Silva e Car-
valho (2010), que consiste em seis fases essenciais: formulação da pergunta norteadora, coleta de dados, 
critérios estabelecimento de inclusão/exclusão, análise crítica dos resultados dos estudos selecionados, 
discussão e conclusão final da revisão.

A coleta dos dados para este estudo foi realizada nas seguintes bases de dados: BASE (Bielefeld Acade-
mic Search Engine), SciELO (Scientific Electronic Library Online) e Redalyc (Sistema de Información Científica). 
A escolha dessas bases justifica-se devido à relevância e à abrangência de seus repositórios em relação à 
investigação proposta. BASE e SciELO são reconhecidas por sua expressividade em diversas áreas do co-
nhecimento, enquanto a Redalyc é conceituada pela difusão da literatura científica de países da América 
Latina, Caribe, Espanha e Portugal, proporcionando uma cobertura específica e detalhada sobre temas 
educacionais. A revisão da literatura ocorreu tendo como norte a pergunta seguinte: quais contribuições 
e desafios enfrentados pelos professores e acadêmicos da Educação a Distância (EaD), no Brasil, em seu 
processo de formação inicial?

A pesquisa, conduzida no primeiro semestre de 2024, utilizou os seguintes descritores e suas combina-
ções nas bases de dados, BASE e SciELO: “EaD” OR “Formação Inicial” OR “Professores”; AND (“educação”) 
AND (educação a distância), e na Redalyc, por sua vez: “EaD” AND “Formação inicial de professores”.

A busca inicial resultou em 17.171 trabalhos oriundos das três referidas bases de dados. Sobre esse 
montante, recaiu processo de seleção envolvendo um recorte temporal de dez anos (2013-2023). Foram 
incluídos trabalhos publicados na língua portuguesa. Selecionaram-se estudos teóricos, empíricos e de 
revisão de literatura sobre o tema, ou seja, trabalhos na forma de artigos científicos com temas relaciona-
dos à EaD e à formação inicial de professores no Brasil. Foram excluídas pesquisas publicadas em outras 
línguas que não fosse a portuguesa (inglês, espanhol, chinês, japonês e turco, por exemplo), e as que 
abordavam temas diferentes da questão norteadora estabelecida. Com esse processo, resultaram 637 
publicações. Na sequência, realizou-se processo de seleção envolvendo leituras dos títulos e resumos. A 
seleção foi balizada por critérios de inclusão e exclusão, como observado a seguir:

Critérios de inclusão: a pesquisa envolve professores (em processo de formação) ou acadêmicos (de 
curso de licenciaturas) na modalidade EaD. Para incluir, consideraram-se textos que apresentassem na 
pesquisa os desafios e/ou as dificuldades enfrentadas pelo professor, bem como, de forma alternativa, a 
menção à produção (atividade) positiva realizada na prática pedagógica, entre outros pontos, de acordo 
com o objetivo proposto neste artigo.

Critérios de exclusão: pesquisas voltadas apenas à formação inicial de professores; avaliação da mo-
dalidade de ensino EaD; ensino na modalidade EaD; trabalho dos tutores na modalidade de EaD.  Após 
aplicação destes critérios, 23 trabalhos foram selecionados para leitura na íntegra. Após a leitura dessas 
produções, foram excluídos dez trabalhos da base SciELO, por remeterem estudos voltados apenas a 
práticas reflexivas de estágios supervisionados na EaD;  da base  Redalyc (Sistema de Información Científica), 
foram excluídos 4 artigos por discutir estudos referentes às dificuldades da formação de professores no 
Ensino Remoto Emergencial (ERE), no período pandêmico da Covid-19, modalidade de ensino diferente da 
EaD; bem como foram excluídos 3 trabalhos da  BASE (Bielefeld Academic Search Engine), por não tratar da 
formação de professores em licenciatura na modalidade EaD.  Assim, 6 artigos foram recuperados para 
síntese e análise. Todo o processo pode ser visualizado de maneira mais estruturada na Figura 1, baseada 
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no PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses). O fl uxograma demonstra a 
organização e a sequência das etapas realizadas na revisão integrativa.

Figura 1 – Identifi cação de estudos via bases de dados e registros
Fonte: Elaborado e adaptado pelas autoras (2024).

A análise e a síntese dos dados extraídos dos artigos serão realizadas de forma descritiva. Isso permite 
observar, descrever e classifi car os dados com o intuito de reunir o conhecimento produzido sobre o tema 
explorado na revisão.

3. Resultados

A pesquisa realizada nas bases de dados descritas demonstra que estudos recentes acerca da temática 
apresentam incontestável relevância e contribuição para a educação na modalidade EaD no Brasil. Os 
seis artigos identifi cados para estudo contribuem para responder à pergunta norteadora da pesquisa, 
proposta para a revisão integrativa. Os trabalhos expostos no Quadro 1 contemplam os seguintes itens: 
autor (es), título, objetivos, resultados e ano de publicação.
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Quadro 1 – Evidências dos artigos incluídos

Autores Título Objetivos Resultados Ano

ALVES, M. 
M. S. 
FERRETE, A. 
A. S. S
SANTOS, 
W. L. 

Reflexões acerca 
do uso das Tec-
nologias Digitais 
da Informação e 
Comunicação na 
formação inicial 
docente de uma 
turma de licencia-
tura em EaD.

Analisar o uso das Tecnolo-
gias Digitais da Informação e 
Comunicação (TDIC), enquan-
to recursos didático-pedagógi-
cos no processo de formação 
inicial docente em uma turma 
do Curso de Licenciatura em 
Ciências Biológicas, modalida-
de Educação a Distância (EaD), 
da Universidade Federal de 
Sergipe (UFS).

Embora a maioria dos participantes tenha demonstrado 
possuir níveis satisfatórios e avançados de conhecimen-
tos e habilidades acerca da utilização das TDIC em seu 
cotidiano, constatou-se também a prevalência de algu-
mas limitações que comprometem a ênfase de aborda-
gens didático-pedagógicas voltadas à implementação 
das tecnologias digitais, em que 27% dos participantes 
relataram ausência dessas abordagens tecnológicas du-
rante sua formação, em razão de uma série de fatores 
relacionados: desde a carência de interesse e de capaci-
tação dos professores e tutores, até mesmo a ausência 
de recursos e desmotivação dos próprios acadêmicos.

2021

PRATES, 
Uaiana 
MATOS, 
João Filipe

A colaboração 
no contexto da 
formação inicial 
de professores 
de matemática da 
EaD no Brasil.

Identificar e descrever, a par-
tir das lentes teóricas das co-
munidades de prática (CoP), a 
percepção dos estudantes, de 
um curso de formação inicial 
de professores de Matemática 
da EaD, sobre a colaboração 
nas práticas desenvolvidas ao 
longo do curso.

Os futuros professores de Matemática destacam a co-
laboração entre os colegas como o grande motivo para 
sua permanência ao longo do curso. Ou seja, observa-
se a importância da colaboração entre os pares para a 
manutenção das comunidades de prática na formação 
inicial de professores de Matemática. Apesar disso, os 
estudantes apontam para uma falta de atividades, pro-
postas pelo curso, que favoreçam o trabalho colaborati-
vo ou até mesmo em grupo.

2021

PAULIN, Ju-
liana França 
Viol
MISKULIN, 
Rosana 
Giaretta 
Sguerra

Educação a 
Distância Online e 
Formação de Pro-
fessores: práticas 
de pesquisas em 
Educação Matemá-
tica no estado de 
São Paulo

Apresentar algumas práticas 
de pesquisa em Educação 
Matemática por meio do 
desenvolvimento de um 
mapeamento de pesquisas 
acadêmicas nesta área que in-
vestigaram aspectos inerentes 
à Formação de Professores 
que ensinam matemática e a 
EaD online.

A análise dos dados revelou que as práticas de pes-
quisa em Educação Matemática acerca da Formação 
de Professores e a EaD online está condicionada ao 
processo de evolução e disseminação das Tecnologias 
de Informação e de Comunicação (TIC) na sociedade e, 
consequentemente, na Educação. Além disso, foi possí-
vel identificar particularidades dos processos formativos 
em contextos online que revelam potencialidades da 
EaD online para a Formação de Professores.

2015

TISCOSKI, 
Luana Agos-
tinho
BITTEN-
COUT, 
Ricardo Luiz 

Reflexões teóricas 
e práticas sobre a 
formação inicial de 
professores moda-
lidade EAD. 

Analisar os pontos relevantes 
que levaram à escolha da 
modalidade EAD na formação 
inicial em Pedagogia; des-
crever o perfil do pedagogo 
na atualidade e analisar as 
dificuldades encontradas no 
exercício da prática pedagógi-
ca das professoras iniciantes.

Que a modalidade EAD tem atraído um maior público 
por sua comodidade e valor, embora haja certa disso-
ciação entre teoria e prática nos cursos de Pedagogia 
EAD. Considerando o que se reflete sobre a formação 
de professores, que devem atuar como profissionais 
políticos, formando indivíduos críticos e reflexivos dian-
te da sociedade, há que se pensar nessa formação do 
profissional, que muitas vezes não oportuniza espaços 
de discussão para que ele desenvolva tais característi-
cas, ou seja, dificilmente conseguirá instigar seus alunos 
para essa ação.

2017

SOUZA, 
Graziela 
Ferreira
GAIO, Victó-
ria Mottim 

Expectativas 
dos Acadêmicos 
Iniciantes do Curso 
de Licenciatura 
em Pedagogia 
na Modalidade a 
Distância

Entender os motivos e expec-
tativas dos estudantes em 
relação à sua formação.

Constatou-se que o principal objetivo dos ingressantes 
do curso investigado é a inserção na carreira do magis-
tério, atuando como professores das etapas iniciais da 
educação básica. Outro ponto observado foi a busca 
pelo aprimoramento de conhecimentos, relacionados 
ou não à prática pedagógica.

2020

GOMES, 
Suzana dos 
Santos

Letramento digital 
na formação inicial 
de professores: a 
visão de graduan-
dos de pedagogia 
EaD.

Discutir o letramento digital, 
considerando a formação e a 
prática docente de alunos do 
Curso de Pedagogia EaD.

Os resultados destacaram os impactos provocados pelo 
uso das tecnologias digitais na formação inicial e, além 
disso, como essas alunas pensam as tecnologias digitais 
no ambiente escolar e que possibilidades veem para o 
seu uso na prática docente.

2016

Fonte: Organizado pelas autoras (2024).

Na análise descritiva dos seis artigos, observam-se pontos comuns: formação inicial de professores 
na modalidade EaD, com ênfase no uso de Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC), na 
colaboração entre estudantes e nas práticas de pesquisa em educação. Esses estudos destacam a impor-
tância das TDIC como ferramentas pedagógicas (Coll; Monereo, 2010; Moran, 2015) e a necessidade de 
promover a interação colaborativa entre os futuros docentes.
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Como se pode observar no Quadro 1, os autores apresentam diferentes aspectos e perspectivas em 
relação à Educação a Distância (EaD) no Brasil, tratando do processo da formação inicial (acadêmicos) e 
da formação continuada de professores. Com relação aos objetivos, apresentam pontos divergentes no 
contexto EaD e formação inicial do professor. Após análise dos objetivos, é possível identificar algumas 
convergências e divergências, resultando em duas (02) categorias de análise abaixo relacionadas, que nos 
auxiliam a ampliar a compreensão de suas percepções sobre EaD e formação inicial de professores.

Categoria 1: Convergências dos Objetivos

As convergências apresentadas tratam da formação inicial de professores na modalidade EaD (Tiscoski; 
Bittencourt, 2017); letramento digital na formação inicial (Gomes, 2016); colaboração entre estudantes 
(Prates; Matos, 2021); e as práticas de pesquisa em educação. A análise do uso das TDIC (Alves; Ferrete; 
Santos, 2021) é tema comum entre os autores, refletindo sobre a importância dessas ferramentas no pro-
cesso de formação do professor. Esses pontos de convergência sublinham a preocupação compartilhada 
entre os pesquisadores em compreender e melhorar a formação inicial de professores por meio do uso 
eficiente de tecnologias digitais e métodos colaborativos.

Essas convergências revelam um interesse recorrente em examinar os desafios e as potencialidades 
que as tecnologias digitais e a EaD têm exercido sobre a formação inicial do professor, buscando compre-
ender as perspectivas e experiências dos próprios estudantes de licenciatura nesse processo.

Categoria 2: Divergências dos Objetivos

Os estudos analisados apresentam contextos e pontos específicos, refletindo a riqueza de temas e 
abordagens na formação de professores na EaD. Uma das divergências observadas foram as perspecti-
vas, motivações e objetivos dos próprios estudantes de licenciatura na EaD, em relação à formação inicial, 
trabalho analisado por Souza e Gaio (2020). As práticas de pesquisa em Educação Matemática, explorando 
aspectos da formação de professores e da EaD online, foi tema da pesquisa de Paulin e Miskulin (2015). O 
estudo de Gomes (2016) se diferencia ao se debruçar especificamente sobre o letramento digital (Freitas, 
2010; Soares, 2007), seu impacto na formação inicial de professores em EaD, tendo analisado como as tec-
nologias digitais influenciam a prática docente dos graduandos em Pedagogia. Essas pesquisas abordam 
questões singulares que refletem a diversidade de necessidades e desafios encontrados na EaD. Essas 
variedades de apontamentos demostram também a necessidade de abordagens personalizadas para 
atender às diferentes realidades educacionais.

Análise dos Resultados dos Estudos sobre Formação Inicial de Professores na EaD

A análise dos resultados evidencia três eixos que viabilizam uma aproximação com a pergunta norte-
adora desta pesquisa: contribuições da Educação a Distância para a formação inicial; desafios dessa mo-
dalidade de ensino e ações (atividades/práticas) positivas para a prática educativa. Esses eixos refletem 
as diversas dimensões da formação de professores na EaD, evidenciando tanto os benefícios quanto os 
desafios enfrentados nessa modalidade de ensino.

Eixo 1 - Contribuição das TDIC na EaD para a Formação Inicial

As contribuições das TDIC para a formação inicial dos professores são destacadas nos estudos de Alves, 
Ferrete e Santos (2021), os quais demonstraram que, apesar de alguns desafios, a maioria dos partici-
pantes da pesquisa possui conhecimentos e habilidades satisfatórios sobre TDIC, indicando contribuição 
positiva das TDIC para formação inicial docente. Sob esta perspectiva, Alves, Ferrete e Santos (2021) reve-
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lam que os participantes da pesquisa eram compostos por professores/pesquisadores, com notável ex-
periência e importantes contribuições em pesquisas relacionadas à formação docente e ao uso das TDIC 
na educação. Paulin e Miskulin (2015) revelaram que as práticas de pesquisa em Educação Matemática 
online têm potencialidades significativas para a formação de professores, com a disseminação das TDIC 
desempenhando um papel importante para este processo. Os autores evidenciaram que, apesar das 
limitações da modalidade EaD, os estudantes demonstraram mobilizar diversos saberes e competências 
relacionados ao processo de aprender a ensinar, especialmente através das experiências proporcionadas 
pelo estágio.

Eixo 2 - Desafios da EaD para Formação Inicial

Com relação aos desafios e dificuldades enfrentados pelos professores em processo de formação em 
EaD, foram encontrados alguns entraves que prejudicam o trabalho dos professores. Apesar do cresci-
mento da oferta de cursos de licenciatura a distância no país, ainda há uma deficiência na formação dos 
professores que atuam nesses programas. Tiscoski e Bittencourt (2017) observaram que há uma disso-
ciação entre teoria e prática nos cursos de Pedagogia EaD, com dificuldades encontradas no exercício da 
prática pedagógica por professoras iniciantes. Os autores identificaram que a formação de professores na 
EaD, muitas vezes, não oportuniza espaços de discussão e reflexão crítica, dificultando o desenvolvimento 
de características políticas e reflexivas necessárias à atuação docente (Nóvoa, 2009, p. 54), afirmando que 
“[...] reflexão sobre a prática é uma teorização da experiência”, trabalho que deve ser constante na prática 
docente.

Eixo 3 - Ações Positivas da EaD para o Docente

As pesquisas apontaram algumas ações que consideramos importantes para o processo de formação 
docente em EaD. Prates e Matos (2021) destacaram a importância da colaboração entre os futuros profes-
sores de Matemática para a permanência no curso e a manutenção das comunidades de prática. Miskulin 
e Silva (2010, p. 120) destacam que “[...] na aprendizagem colaborativa, o conhecimento é um produto 
social e o processo educacional é facilitado pela interação social em um ambiente que propicia a colabo-
ração dos colegas, a avaliação e a cooperação”. Souza e Gaio (2020) argumentam que a principal motiva-
ção dos estudantes ingressantes no curso de Licenciatura em Pedagogia EaD é a inserção na carreira do 
magistério, especificamente nas etapas iniciais da educação básica. Gomes (2016), por sua vez, destacou 
que o letramento digital impacta positivamente a formação inicial dos graduandos de Pedagogia EaD, 
preparando-os para o uso de tecnologias digitais na prática docente. Neste sentido, Freitas (2010) destaca 
quatro competências digitais necessárias para formação de professores: capacidade de realizar avaliação 
crítica de conteúdos, capacidade de leitura utilizando o modelo hipertextual; capacidade de interligar in-
formações por meio de diferentes fontes; e a capacidade de realizar busca em ambientes virtuais. Gomes 
(2016) destaca ainda que a modalidade a distância é vista como uma oportunidade de conciliar os estudos 
com outras responsabilidades, permitindo um aprendizado flexível e acessível.

A análise dos resultados revela uma série de contribuições, desafios e ações positivas associadas à EaD 
e à formação inicial do professor. As pesquisas destacam a importância da EaD para a democratização 
do acesso à formação docente, evidenciando desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e atitudes 
essenciais para a prática pedagógica.
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4. Discussão dos Resultados

As pesquisas apresentadas oferecem uma visão abrangente de questões envolvidas na formação ini-
cial de professores na modalidade de EaD. Destacam aspectos diversos, desde a cultura digital dos licen-
ciandos até os desafios enfrentados pelos docentes no ambiente virtual de aprendizagem. As pesquisas 
realizadas por Alves, Ferrete e Santos (2021), Prates e Matos (2021) e Souza e Gaio (2020), por exemplo, 
oferecem contribuições significativas para a compreensão da formação inicial de professores na modali-
dade EaD. Corroborando com os autores, Romanowski (2007, p. 95/95) afirma que “[...] estudar a distância 
pode contribuir na concretização das políticas públicas de formação docente, na oferta de oportunidades 
educativas e na participação na economia e desenvolvimento da sociedade, minimizando os efeitos da 
exclusão social”, contribuindo assim com a possibilidade de acesso àqueles que desejam ingressar na do-
cência. A qualidade do exercício docente está intimamente ligada à formação que os professores recebem 
em sua fase inicial. Uma formação sólida e de qualidade é essencial para que os professores possam de-
senvolver as competências necessárias para atuar com excelência em sala de aula, como abordam Tardif 
(2005) e Nóvoa (2009).

Souza e Gaio (2020) apresentam motivos e expectativas dos estudantes em relação à formação inicial 
de professores, evidenciando a importância da inserção na carreira docente e a busca por uma formação 
crítica e reflexiva, capaz de preparar profissionais comprometidos com a transformação social. A forma-
ção docente deve ser baseada em uma abordagem crítica e reflexiva, que incentive os professores a ques-
tionarem suas práticas e a buscar novas formas de melhorar o ensino e a aprendizagem, como asseveram 
Tardif (2005) e Nóvoa (2009 e 2017).

A análise das particularidades dos processos formativos em contextos online, revelando potenciali-
dades da EaD para a formação de professores, foi discutida por Paulin e Miskulin (2015). Os autores se 
debruçam sobre as práticas de pesquisa em Educação Matemática relacionadas à formação inicial de pro-
fessores na modalidade EaD. Destacam como a evolução das TIC influenciou e impulsionou o desenvolvi-
mento de pesquisas nessa área. As questões relacionadas às dificuldades de professores e aos desafios 
para a formação e a profissão docente foram discutidas por Tiscoski e Bittencourt (2017), ao constatarem 
que a modalidade EaD tem atraído um maior público pela comodidade e valor. Contudo, uma das difi-
culdades enfrentadas pelas professoras iniciantes é a articulação entre teoria e prática. A reflexão sobre 
a qualidade do exercício docente exige uma revisão crítica da formação inicial dos professores. Ao con-
siderar as perspectivas de autores como Tardif (2005) e Nóvoa (2009; 2017), isso significa construir uma 
formação docente mais sólida, crítica e reflexiva, que prepare os professores para os desafios da docência 
contemporânea e contribua para a melhoria da qualidade da educação.

Prates e Matos (2021) investigaram a percepção dos futuros professores de Matemática sobre a colabo-
ração durante sua formação inicial a distância. O estudo revelou que a colaboração entre colegas é crucial 
para a permanência dos estudantes no curso. No entanto, os estudantes destacaram a falta de atividades 
propostas no curso que promovam o trabalho colaborativo.  Por fim, a questão sobre Letramento digital 
na formação inicial de professor foi analisada por Gomes (2016). A autora destaca que, embora a EaD ofe-
reça flexibilidade e acessibilidade, os graduandos enfrentam desafios, como a falta de acesso adequado 
às tecnologias e a necessidade de maior capacitação. Nesse sentido, a formação docente é essencial para 
que se possa melhorar a qualidade do ensino, entretanto, é importante incorporar “[...] também aspectos 
da construção do conhecimento pelo aluno usando, para isto, as tecnologias digitais que estão cada vez 
mais presentes em nossa sociedade” (Valente, 2015, p. 17).

Em síntese, as pesquisas destacam que a colaboração, o acesso equitativo às tecnologias digitais e a 
flexibilidade da EaD são elementos essenciais para o sucesso na formação de professores. Em conjunto, 
as pesquisas contribuem para uma compreensão mais ampla e aprofundada da formação inicial de pro-
fessores na modalidade EaD, evidenciando sua importância na preparação de profissionais qualificados, 
reflexivos e comprometidos com a promoção de uma educação de qualidade e inclusiva.
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5. Conclusão

A pesquisa realizada sobre formação inicial de professores na modalidade de Educação a Distância 
(EaD), no Brasil, atende ao objetivo geral: realizar uma revisão integrativa da literatura para analisar as 
contribuições e desafios da Educação a Distância (EaD) na formação inicial de professores no Brasil. Evi-
denciamos que os estudos analisados respondem afirmativamente à pergunta proposta: quais contri-
buições e desafios enfrentados pelos professores e acadêmicos da EaD, no Brasil, em seu processo de 
formação inicial?

No decorrer do trabalho, percebe-se que as pesquisas apontam para contribuições na formação ini-
cial de professores, a partir da modalidade EaD. Incluem a promoção da colaboração entre estudantes, 
a flexibilidade e acessibilidade da EaD. Ademais, a EaD permite aos futuros professores conciliarem os 
estudos com outras responsabilidades, ampliando o acesso à educação superior e melhor qualificando 
os docentes. Entretanto, as pesquisas também evidenciam desafios significativos, como a necessidade de 
mais atividades colaborativas, superação da desigualdade no acesso às tecnologias digitais e adaptação 
da formação inicial à realidade concreta do ensino, promovendo uma prática reflexiva e crítica.

A pesquisa aqui realizada corresponde ao objetivo geral ao identificar de forma clara e detalhada as 
contribuições e desafios da EaD na formação inicial de professores no Brasil. Evidencia a importância de 
estratégias que promovam a colaboração, acesso equitativo às tecnologias e adaptação da formação às 
necessidades práticas do ensino. As evidências revelam que, apesar das dificuldades, a EaD também pos-
sui potencialidades que podem beneficiar a formação e o desenvolvimento profissional dos professores 
(Nóvoa, 2017; Pimenta, 2000). Nesse sentido, e de acordo com os estudos e análise realizada, é possível 
afirmar que a EaD desempenha um papel fundamental na democratização do acesso à educação e na 
formação inicial de professores qualificados, capazes de atuar de forma crítica e inovadora. No entanto, 
é importante reconhecer os desafios e as limitações dessa modalidade educacional, como a necessidade 
de investimento na formação docente e de políticas públicas que promovam a qualidade e a equidade 
na educação. Assim, pode-se concluir que a EaD exerce um papel significativo na formação inicial de 
professores em cursos de licenciatura, contribuindo para a construção de uma sociedade mais justa e 
democrática.

Nesta perspectiva, essa pesquisa pode contribuir para futuros estudos sobre o papel social da EaD na 
formação de professores, por meio de seus cursos de licenciatura. Uma vez que pessoas historicamente 
excluídas da formação acadêmica são alcançadas com o advento e a disseminação da EaD, no Brasil, é 
possível perceber o caráter inclusivo dessa modalidade de educação, por transpor barreiras e democrati-
zar o acesso à educação no país.
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